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T R I N T Ã O    S E M    DU P L I S T A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O trintão sem duplista é o homem, vivendo na casa dos 30 anos de idade fí-

sica, permanentemente sem parceira de dupla evolutiva. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo trintão vem do idioma Latim, triginta, “trinta”. Surgiu no Século 

XIII. O vocábulo duplo deriva também do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apareceu em 
1651. 

Sinonimologia: 1.  Trintenário sem duplista. 2.  Trintão sem parceira evolutiva. 3.  Ho-

mem sem duplista. 4.  Solteiro sem parceira evolutiva. 5.  Trintão desemparceirado. 6.  Celiba-

tário. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo trinta: trin-

ta-e-dois; trinta-e-oito; trinta-e-um; trinta-e-um-de-roda; trintão; trintar; trinta-réis; trintena; 

trintenário; trinteno; trintídio; trintona; trintúplice; tríntuplo. 
Neologia. As 3 expressões compostas trintão sem duplista; trintão sem duplista patoló-

gico e trintão sem duplista homeostático são neologismos técnicos da Conviviologia. 
Antonimologia: 1.  Trintão com duplista. 2.  Trintenário com duplista. 3.  Homem com 

parceira evolutiva. 4.  Cidadão casado. 5.  Solteira sem parceiro. 6.  Balzaquiana sem duplista.  

7.  Trintona desemparceirada. 

Estrangeirismologia: o homem de hollow profile; o hobby pessoal. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente quanto à sexualidade  

e afetividade. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os fixopensenes; o materpense-

ne pessoal. 

 
Fatologia: o megafoco do cidadão; a carreira profissional; o nível social; os estudos for-

mais; a desportividade; o grupo social; o clube; o círculo de relações; as coleiras sociais do ego;  

a zona de desconforto; a válvula de escape; as consequências holocármicas e evolutivas; o me-

gafoco reeducacional; a autoconsciência da gratidão; os comportamentos interativos entre os 

indivíduos; a constituição da dupla evolutiva; as interações evolutivas; as aspirações pessoais; os 

interesses humanos evolutivos; os autoposicionamentos; a incompletude social; a paixão mal re-

solvida; a força presencial débil; a timidez; a hipotonia; o androssoma; a apatia; as alegações 

pessoais; as justificativas sociais; as possíveis pasmaceiras; as inatividades; o acriticismo; a au-

sência das análises autoconscienciométricas; o porão consciencial na adultidade; o heterassédio;  

a inversão existencial (invéxis); a fase preparatória da proéxis até os 35 anos de idade; as auto-

vivências do vínculo consciencial; o vínculo consciencial interpessoal; o vínculo consciencial in-

terinstitucional; as autovivências a 2; as autovivências avançadas do cognopolita; a autovivência 

da maxiproéxis a partir da dupla evolutiva; a vida afetivo-sexual; a dupla evolutiva como ponte 

para a megafraternidade; o autodescomprometimento; o desemparceiramento; o nível da antipa-

ternidade pessoal; os acidentes pessoais; o papel da dupla evolutiva; a promiscuidade; os exces-

sos; os problemas sociais; as práticas da tenepes. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 
 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Tecnologia: as técnicas das autovivências. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva. 

Binomiologia: o binômio solteirão-autoproéxis; o binômio mãe-trintão. 
Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio Decidologia-Definolo-

gia-Determinologia; o trinômio excêntrico-estrambótico-esquipático; o trinômio imaturidade- 

-desafeição-psicopatia; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio 

conexionismo-interacionismo-sincronismo; o trinômio voluntariado-engajamento-articulação. 
Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 
Antagonismologia: o antagonismo balzaquiana titia / trintão sem duplista; o antagonis-

mo minoria das mulheres / maioria das solteironas; o antagonismo conjugabilidade / encalhado; 

o antagonismo machismo / femismo; o antagonismo minicessões / megaexigências. 
Politicologia: a democracia. 
Filiologia: a familiofilia. 
Fobiologia: o homem decidofóbico; a autodisciplinofobia. 
Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome da dispersão consciencial. 
Holotecologia: a somatoteca; a androssomatoteca; a cronoteca; a convivioteca; a sexo-

teca; a psicossomatoteca; a egoteca. 
Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Androssomatologia; a Duplologia; a Sexosso-

matologia; a Cosmoeticologia; a Autopriorologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Re-

cexologia; a Imaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; a conscin da robéxis; os casais incompletos; a personalidade não carismática; a cons-

cin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o trintão sem duplista; o solteirão; o homossexual; o homem tímido;  

o cidadão enfermo; o homem encaramujado; o misoneísta; o antidiplomata; o interiorota; o fiel 

religioso; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o pré-serenão vulgar. 

 
Femininologia: a balzaquiana solteira; a trintona sem duplista; a lésbica; a mulher tími-

da; a cidadã enferma; a mulher encaramujada; a antidiplomata; a interiorota; a fiel religiosa;  

a compassageira evolutiva; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a pré-serenona vulgar. 
 

Hominologia: o Homo sapiens infelix; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens evo-

lutiens; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens coadjutor;  

o Homo sapiens tenepessista. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: trintão sem duplista patológico = aquele homem vítima de paixão infan-

til impossível; trintão sem duplista homeostático = aquele homem ainda superocupado com a con-

clusão da própria formação profissional, intensiva e laboriosa. 
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Culturologia: a cultura pessoal. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o trintão sem duplista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 
02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 
04.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
05.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 
06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
07.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
08.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 
09.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 
10.  Reclusão  voluntária:  Conviviologia;  Nosográfico. 

 

O  TRINTÃO  SEM  DUPLISTA  É  SEMPRE  PERSONALIDADE 
DIGNA  DE  ESTUDO  ESPECÍFICO  NA  SOCIN,  AINDA  PATO-  

LÓGICA, TENDO  EM  VISTA  O  NÚMERO  EXCEDENTE  DE 
MULHERES  NA  MAIORIA  DAS  POPULAÇÕES  HUMANAS. 

 
Questionologia. Você, leitor, porventura está na condição do trintão sem duplista? Qual 

a causa de tal situação? 


